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    APRESENTAÇÃO




    O contexto educacional pós pandemia apresentou grandes desafios para educação mundial com impacto avassalador na saúde mental de alunos e professores. Apesar das emoções serem antigas no processo evolutivo, estas constituem uma parte essencial nos mecanismos de regulação imprescindível ao ser humano, pois são parte complementar do mecanismo através do qual o corpo humano regula a sua sobrevivência.




    As emoções possuem um papel ativo nos seres, juntamente com outros mecanismos, na regulação interna e constante do corpo. Neste âmbito é relevante, identificar as contribuições das neurociências através do olhar sobre como o cérebro processa as reações emocionais frente ao estímulo. Diante dos novos contextos educacionais, coloca-se em pauta a perspectiva do sujeito lidar com as adversidades do mundo contemporâneo.




    Uma das maiores dificuldades da educação atual é engajar os alunos e motivá-los a estudar, afinal, os atrativos das redes sociais prendem mais atenção do que fórmulas matemáticas e regras gramaticais. Por isso, é importante adotar abordagens que estimulem o aluno ativamente no processo educacional.




    As neurociências tem ressaltado o papel das macrocompetências tais como a resiliência, autogestão e da empatia na construção e na manifestação de comportamentos colaborativos na espécie humana. Nesse sentido, as abordagens educacionais inovadoras estão em conformidade com as competências gerais 6, 7 e 10 da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).




    Para o sucesso da aplicação das neurociências em prol do desenvolvimento das competências socioemocionais no contexto educacional, é necessário que os educadores conheçam as estratégias e que também adquiram as habilidades estimuladas nos estudantes.




    O cérebro é um processador analógico que relaciona conceitos inteiros (padrões) entre si e procura semelhanças, diferenças ou relações entre eles, em contraste com um computador digital que reúne pensamentos e sentimentos a partir de bits de dados. Essa nova compreensão de como o cérebro funciona desafiou várias suposições antigas sobre a natureza das emoções. Embora anteriormente se sustentasse que as emoções se originavam apenas no cérebro, agora as emoções podem ser descritas com mais precisão como um produto do cérebro e do corpo agindo em conjunto. Além disso, as evidências sugerem que o coração pode desempenhar um papel importante na experiência emocional.




    Pesquisas recentes em neurocardiologia confirmaram que o coração é um órgão sensorial e atua como um sofisticado centro de codificação e processamento de informações que permite aprender, lembrar e tomar decisões funcionais independentes que não envolvem o córtex cerebral. Além disso, numerosos experimentos demonstraram que os padrões de entrada neurológica aferente cardíaca para o cérebro não apenas afetam os centros reguladores autônomos, mas também influenciam os centros cerebrais superiores envolvidos na percepção e no processamento emocional (ARMOUR, 1994; FRYSINGER, 1990; SANDMAN, 1982).




    Atualmente, as emoções passaram a ser reconhecidas como fundamentais para ensinar e aprender. Conhecer o funcionamento do cérebro humano, saber que as emoções participam positivamente do desenvolvimento humano, mas que também pode cerceá-lo é uma ferramenta imprescindível aos que lidam com o processo de aprendizagem.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Atualmente há mais de 750 milhões de casos confirmados de infecção pelo SARS-CoV-2 no mundo e mais de 6 milhões de óbitos segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2023).




    De acordo com a Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância) em 2023, o desempenho de aprendizagem dos estudantes brasileiros regrediu o equivalente a uma década nesses últimos anos sobretudo nas áreas de Língua Portuguesa e Matemática.




    De maneira idêntica, indicadores como distorção idade-série, evasão escolar e alfabetização foram impactados negativamente pela pandemia. Por isso, um dos maiores desafios dos educadores é trabalhar diante de um cenário de defasagem.




    Além do Brasil, a defasagem de aprendizagem é uma preocupação para o mundo inteiro. Segundo o Unicef, mais de 635 milhões de estudantes ao redor do globo continuam sendo afetados. Afinal, os cerca de 47 milhões de estudantes brasileiros foram expostos a diferentes níveis de aprendizagem e tiveram condições de desenvolvimento distintas.




    A prioridade não é recuperar os conteúdos que os estudantes deixaram de aprender. Mas sim, entender o que é essencial do ponto de vista cognitivo para diminuir a defasagem de aprendizagem.




    De acordo com um estudo realizado pela Escola de Economia da Fundação Getúlio Vargas, os estudantes do Ensino Fundamental foram os mais prejudicados pela pandemia. A estimativa é de que, em um cenário de aprendizagem, a defasagem seja de 34%. Já em um cenário no qual o aprendizado foi mínimo, o número sobe para 72%.




    De acordo com a OMS, a saúde mental é um estado de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de usar suas próprias habilidades, recuperar-se do estresse rotineiro, ser produtivo e contribuir com a sua comunidade.




    Em um estudo do Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) constatou que 45% dos entrevistados foram diagnosticados com ansiedade generalizada; 17% apresentaram depressão durante o primeiro ano da pandemia; mais de 60% tiveram crises de ansiedade e dificuldade para dormir; 80% relataram falta de motivação e problemas de concentração. O levantamento registrou as percepções de 407.959 entrevistados em 64 países e fornece uma visão de como o bem-estar mental do mundo se saiu em 2023 em relação aos anos de pandemia.




    Na pesquisa do Instituto Ayrton Senna, sete em cada dez estudantes da rede pública relataram sintomas de ansiedade e depressão. Importante dizer que eles não foram diagnosticados ou têm alguma dessas condições, mas reportaram sinais que exigem alerta. Foram avaliados quase 650 mil alunos, do 5º e 9º ano do ensino fundamental e da 3ª série do ensino médio, e destes, mais de 440 mil relataram problemas relacionados à saúde mental. Entre os problemas relatados estavam a dificuldade de concentração em nível alto ou moderado (30%), esgotamento físico ou sentimento de viver sob pressão (20%), dificuldades de sono (18%) e perda da confiança em si próprio (13%).




    De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), um em cada cinco adolescentes enfrentará problemas de saúde mental, cujos casos cresceram exponencialmente nos últimos 25 anos. A maior parte, porém, não é diagnosticada ou tratada. Na escola, problemas de saúde mental podem piorar o desempenho e ampliar a evasão escolar.




    Defini-se “competência” como um conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores que se articulam entre si e manifestam-se para responder a alguma demanda real, desde um problema complexo, até tarefas mais simples do cotidiano (PERRENOUD, 2015; ARNAU, 2020).




    Além de estabelecer metas, tomar decisões e enfrentar situações adversas, as competências socioemocionais são a capacidade do indivíduo de se relacionar consigo mesmo e com outras pessoas. Eles são expressos em pensar, sentir e responder a estímulos pessoais e sociais. Segundo Puig (2007), a adaptação do sujeito ao contexto sociocultural requer tanto competências internas como recursos externos que se complementam e se desenvolvem.




    O desenvolvimento de competências socioemocionais no ambiente escolar segue as diretrizes da BNCC. A ligação já pode ser percebida nas 10 competências gerais definidas, principalmente nos números 8, 9 e 10. Competência 8: conhecer-se, valorizar-se e cuidar da saúde física e mental, compreender a diversidade das pessoas e reconhecer as emoções próprias e alheias, autocrítica e capacidade de lidar com elas. Competência 9: Praticar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, garantindo e promovendo o respeito pelos outros e pelos direitos humanos, aceitando e valorizando sem limites a diversidade dos indivíduos e grupos sociais, o seu conhecimento, identidade, cultura e potencial. Competência 10: Agir individual e coletivamente de forma independente, responsável, flexível, persistente e proposital, tomando decisões baseadas em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.




    É importante entender a diferença entre competências socioemocionais e competências gerais da BNCC. Habilidades socioemocionais é um modelo teórico que ajuda as unidades a examinar a influência de aspectos da personalidade de uma pessoa no ensino e na aprendizagem. As competências gerais da BNCC são a mobilização de conhecimentos, habilidades, atividades e valores para atender às exigências da vida cotidiana, cívica e profissional. A expertise da base também orienta todo o ensino desde a educação infantil até o ensino médio.




    As competências socioemocionais são organizadas em cinco macro competências: Abertura ao novo; Autogestão; Engajamento com os outros; Amabilidade; Resiliência emocional. O levantamento apresentou um cenário preocupante de dois grupos ligados mais diretamente ao aprendizado: autogestão (que envolve foco, determinação, organização, persistência e responsabilidade) e amabilidade (que inclui empatia, respeito e confiança). Em relação ao último levantamento, houve piora em todas as competências avaliadas, entre elas, curiosidade para aprender, responsabilidade, empatia, determinação e respeito.




    A habilidade de compartilhar os estados emocionais permite aos humanos compreender e predizer sentimentos, motivações e ações nas mais diversas situações, abrindo canais comunicativos que favorecem a relação interpessoal (FORMIGA et al., 2011).




    A susceptibilidade deflagraria uma resposta empática mais rápida, ativando comportamentos de colaboração de forma mais eficiente. Da mesma forma, é possível e provável que indivíduos que identifiquem emoções menos acuradamente sejam mais susceptíveis ao efeito priming conferido, por exemplo, por sentenças contendo termos semanticamente relacionados à falta de cooperação quando comparados com indivíduos com maior capacidade de identificação de emoções. Diante do exposto, infere-se que quanto mais eficiente a identificação das emoções, melhores serão as capacidades empáticas do sujeito (HAAS, 2015 apud MOURA, 2023).




    Neste sentido, a empatia é um componente crucial da experiência emocional humana e da interação social, atuando entre a interação social e os estados emocionais (BERNHARDT, 2012).




    Nos últimos anos, as pesquisas sobre empatia têm sido ampliadas para outros campos de estudos, como a Neurociência Afetiva, Cognitiva, e comportamental, em uma abordagem multidisciplinar (DECETY, 2011).




    A simulação autônoma acerca do estado emocional do outro, ativa as mesmas regiões corticais que utilizamos quando experimentamos as nossas próprias emoções (PRESTON, 2002).




    O componente afetivo mais referenciado é o processo de contágio emocional. O contágio emocional vem sendo considerado como a forma mais rudimentar de capturar e compartilhar o estado emocional do outro, representando esse estado emocional no córtex como se fosse o seu próprio estado emocional interno (DECETY, 2008).




    Em estudo posterior, o autor aponta que o componente cognitivo da empatia está especialmente relacionado à tomada de perspectiva, a qual possibilita que a pessoa imagine o sentimento do outro ou se coloque no lugar dele, de forma a compreender o seu estado emocional numa determinada situação (DECETY, 2010).




    Diversos estudos internacionais ressaltam que houve um aumento de problemas psíquicos de alunos e professores que compreendem desde compulsão alimentar, ataques de pânico, depressão, estresse pós-traumático e transtorno geral de ansiedade. Portanto, a principal consequência é o recrutamento e ativação exacerbada das áreas cerebrais tais como os giros occipitais inferior e medial, giro lingual, giro fusiforme, giro temporal pósteromedial e superior, amígdala dorsal e o córtex pré-frontal dorsomedial.




    A autogestão que envolve foco, determinação, organização, persistência, responsabilidade e amabilidade (que inclui empatia, respeito e confiança e resiliência). Em relação ao último levantamento, feito em 2023, houve piora em todas as competências avaliadas, entre elas, curiosidade para aprender, responsabilidade, empatia, determinação e respeito. A partir de tais premissas, nosso objetivo incide na contribuição da neurociência como objeto da práxis educativa, que possuem como eixo central o desenvolvimento das competências socioemocionais para uma educação que ofereça a possibilidade de viver e conviver no intitulado “novo normal”.




    Desse modo, reinventar-se diante de crises e conflitos, podendo superálos na construção de uma sociedade mais justa e equânime, tem sido um dos desafios impostos pela pandemia em especial no campo da educação, ao que se somam as competências socioemocionais como um dos caminhos possíveis para esta transformação.


  




  

    CAPÍTULO I NEUROFISIOANATOMIA DO SISTEMA NERVOSO




    O neurônio é um integrante fundamental do sistema nervoso. Ele é capaz de produzir e veicular diminutos sinais elétricos que são verdadeiros bits de informação, que codificam tudo o que percebemos a partir do mundo exterior e do interior do organismo, os comandos que damos aos efetuadores do nosso corpo, bem como o que sentimos e pensamos a partir da nossa atividade mental. Essas operações acontecem através de conjuntos de neurônios, chamados de circuitos ou redes neurais (LENT, 2010).




    Estruturalmente, o neurônio é uma célula que possui três regiões básicas: o corpo celular ou soma, os dendritos e o axônio, que tem como porção final os botões terminais. Os dendritos têm o formato de uma árvore com alcance de detectar os sinais químicos de outros neurônios. Alguns neurônios possuem a área receptiva ampliada pelas espinhas que existem nos seus ramos dendríticos. As espinhas são pequenas saliências, como pequenas esferas, sobre as quais acontecem as sinapses, que são os sinais químicos entre os neurônios (LENT, 2010).




    O corpo celular coleta e integra a informação proveniente de outros neurônios que são conduzidas ao longo dos axônios, na direção da sua extremidade, onde estão os botões terminais. Ao receber esses impulsos elétricos, liberam sinais químicos para o pequeno espaço que existe entre os dois neurônios, chamado de fenda sináptica (LENT, 2010; GAZZANIGA, 2007).




    Há neurônios que exercem as funções visuais, motoras, auditivas, bem como neurônios que produzem emoções, outros que comandam os músculos e órgãos como o coração, os neurônios da memória e, ainda, outros que produzem pensamentos e vontades. Dentre os neurônios visuais, há aqueles que detectam cores, os que detectam movimento de algo no campo visual, os que sinalizam as linhas de contraste da borda dos objetos, e assim por diante. Os neurônios auditivos detectam sons graves, outros, sons agudos, outros sinalizam sons musicais (cuja frequência é modulada de uma certa maneira que identificamos como “música” (LENT, 2010).




    Os neurônios que participam das emoções respondem a estímulos negativos e provocam tristeza, angústia, medo e demais emoções com essa valência, enquanto outros respondem a estímulos positivos e provocam sentimentos de amor, amizade e prazer. A cada dia que passa, os neurocientistas descrevem um tipo diferente de neurônio, participante de cada uma das infinitas capacidades que o nosso cérebro nos propicia (LENT, 2010). Portanto, os neurônios realizam as funções de receber, conduzir e transmitir, pois recebem informações de outros neurônios, integram e conduzem os sinais, transmitindo-os para os neurônios vizinhos através das sinapses.




    Cada neurônio pode realizar um número incontável de sinapses com outros neurônios, enviando e recebendo sinais. Embora as ações de simples neurônios sejam simples de descrever, a complexidade humana é resultado de bilhões de neurônios, cada um fazendo contato com dezenas de milhares de outros neurônios (GAZZANIGA, 2007).




    No encéfalo, há dobraduras e saliências, formando diversas subdivisões, originando funções que possibilitam toda a capacidade cognitiva e afetiva dos seres humanos. Esse formato permite reconhecer três partes: o cérebro, constituído por dois hemisférios justapostos e separados por um sulco profundo o cerebelo, que parece um cérebro em miniatura; e o tronco encefálico, que é a continuação da medula espinhal (HOUZEL, 2009).




    A quantidade de dobras no córtex não tem relação com o número de neurônios. O que nos diferencia dos outros animais é a relação entre a área do córtex cerebral e a espessura do tecido. O que acontece é que com o córtex mais espesso, há uma superfície mais lisa que leva a neurônios mais distantes uns dos outros, comprometendo a troca de informações entre eles (HOUZEL, 2009).




    No encéfalo, há dobraduras e saliências, formando diversas subdivisões, originando funções que possibilitam toda a capacidade cognitiva e afetiva dos seres humanos. Esse formato permite reconhecer três partes: o cérebro, constituído por dois hemisférios justapostos e separados por um sulco profundo o cerebelo, que parece um cérebro em miniatura; e o tronco encefálico, que é a continuação da medula espinhal (LENT, 2010).




    O encéfalo é a parte contida no interior da caixa craniana e medula espinhal, a parte que continua a partir do encéfalo no interior da coluna vertebral. O cérebro é uma superfície enrugada cheia de giros e sulcos, que é o córtex cerebral. Nessa região estão as funções neurais e psíquicas mais complexas. O tronco encefálico se divide em mesencéfalo, ponte e bulbo (LENT, 2010).




    Durante o desenvolvimento embrionário o cérebro cresce “para dentro”; o crescimento do crânio não acompanha o crescimento acelerado do cérebro. Assim, os sulcos e os giros possibilitam aumento da superfície do cérebro, ou seja, a área do córtex cerebral, sem aumento do seu volume. Aproximadamente dois terços do córtex cerebral ficam escondidos entre os sulcos e os giros (LENT, 2010).




    O lobo frontal permite realizar ações motoras simples, planejar objetivos, manter informações acessíveis na nossa mente, chamadas de memória de trabalho. No lobo frontal, há o córtex pré-frontal que está ligada ao controle motor. Caso ela seja lesionada, pode influenciar traços como nossa personalidade, valores morais, empatia e bom senso (LENT, 2010; GAZZANIGA, 2007).




    O lobo temporal está envolvido com a audição e, também, com o sistema límbico e, na parte posterior, acontece, ainda, a compreensão da linguagem (LENT, 2010).




    A ínsula está localizada em uma dobra mais profunda de cada hemisfério, sendo invisível por fora. Ela é o lobo profundo e primitivo, um dos primeiros a ser formado no ser humano Insular: responsável pelo paladar e gustação (GAZZANIGA, 2007).




    Nos giros do lobo frontal inferior encontra-se a área de Broca que controla a expressão da linguagem, o centro cortical da palavra falada. Nela, há um conjunto de neurônios que regulam a expressão da nossa linguagem, tanto a falada quanto a escrita. Outra área relacionada à linguagem, que fica próxima ao final do sulco lateral, é a área de Wernicke, na qual acontece a percepção e a compreensão da linguagem. Já na área de Broca, ocorre a expressão (LENT, 2010).




    A progressiva especialização da visão no curso da evolução dos vertebrados trouxe recompensas surpreendentes cuja importância pode ser devidamente certificada pelo fato de que cerca da metade do córtex cerebral humano está envolvido com a análise do mundo visual. Essa área possui cerca de 30 sub-regiões que são ainda mais especializadas em algum aspecto da experiência visual, como no processamento de cores e formas (LENT, 2010).




    Os impulsos auditivos seguem até o córtex auditivo primário, na superfície superior do lobo temporal, responsável pela percepção. Uma vez percebidos, seguem para a área de Wernicke (área de associação da linguagem) no hemisfério esquerdo, onde os sinais auditivos são analisados e interpretados em mensagens significativas linguagem-específicas, promovendo a compreensão da linguagem. Nesse lobo se localiza a amígdala que é fortemente ligada às emoções, o hipocampo, que é essencial para formarmos nossa memória e, também, a área de Wernicke, que está relacionada à compreensão da linguagem (LENT, 2010).




    Nos giros do lobo frontal inferior temos a área de Broca, que controla a expressão da linguagem, o centro cortical da palavra falada. Nela, há um conjunto de neurônios que regulam a expressão da nossa linguagem, tanto a falada quanto a escrita. Outra área relacionada à linguagem, que fica próxima ao final do sulco lateral, é a área de Wernicke, na qual acontece a percepção e a compreensão da linguagem. Já na broca, ocorre a expressão. Esses processos acontecem em um único lado do encéfalo, sendo na maioria das pessoas no hemisfério esquerdo, o que justifica esse lado ser chamado de lado dominante, pois domina a linguagem. No hemisfério direito, essas áreas não correspondem (LENT, 2010).




    1.1) LINGUAGEM




    A língua expressa no discurso tem um papel central no desenvolvimento cognitivo, possibilitando a atividade mental consciente ou deliberada para o planejamento de ações para soluções de tarefas cognitivas. As interações, portanto, são condições indispensáveis para a aquisição da linguagem. (VYGOTSKY, 2000).




    Uma das mais complexas capacidades advindas do processo evolutivo da espécie humana é a linguagem, graças ao desenvolvimento e precisão de seus mecanismos cerebrais. A análise detalhada do córtex, através de estímulos elétricos (tomografia, radioisótopo) permitiu verificar a participação do cérebro na linguagem, nas áreas de Wernicke e Brocá (LENT, 2010).




    Para Saussure (1995), considerado o pai da Linguística, a linguagem é o código que envolve significação não precisando necessariamente abranger uma língua. O signo linguístico é composto por duas partes – o significado (conceito) e o significante (imagem acústica), e segue os princípios da: arbitrariedade, linearidade, mutabilidade e imutabilidade. A linguagem tem a maior parte dos substratos neurais localizado no hemisfério cerebral esquerdo, que inclui a região occipital, temporal posterior, giros angular e supramarginal do lobo parietal e o giro frontal inferior e estas áreas são ativadas em diferentes tipos de situações que ocorrem durante a leitura: Inicialmente há a visualização da palavra a ser lida que ocorre na área visual primária, situada nos lobos occipitais tanto esquerdos quanto direito. Em seguida há o processamento linguístico, a associação grafema-fonema, segmentando as unidades que a compõe, ativando então a porção posterior do giro temporal superior, giros angular e supramarginal. Por fim, há uma interpretação da palavra ativando os giros lingual e fusiforme, além de partes do temporal médio.




    A área de Wernicke é responsável pela compreensão e interpretação simbólica da linguagem com a integração do estímulo visual com o auditivo e à área de Broca participa do processo de decodificação fonológica com a finalidade de executar a articulação da fala após receber o estímulo transmitido e processado pela área de Wernicke (FARIAS, 2009; BARBANTE, 2008).




    A área parietotemporal é responsável pela análise das palavras, a área frontal e occiptotemporal é responsável pela forma das palavras. A área de Broca atua na articulação e análise das palavras associada ao circuito temporo-parietal. A consequência na falha na parte posterior do cérebro é a incapacidade de transformar as letras em sons ao analisarem as palavras e o não reconhecimento automático das palavras. Uma forma de compensar essa falha de subativação da parte posterior é por meio de sistemas auxiliares na parte frontal e lado direito do cérebro e da área de Broca. Porém esses sistemas secundários são funcionais, mas não são automáticos, ou seja, permitem que haja uma leitura mas ocorre de forma muito lenta (DEUSCHLE, 2009).




    Os exames de neuroimagem funcional possibilitam visualizar as alterações que ocorrem durante uma atividade mental são úteis para investigação das funções cognitivas, como, a consciência, o aprendizado, e a linguagem. Assim, eles têm sido utilizados com o objetivo comprovar a existência de déficits funcionais neurológicos que levam à incapacidade de adquirir a habilidade de leitura e escrita, definida nas áreas cerebrais parietotemporal inferior, occipito temporal e giro fusiforme do hemisfério esquerdo. A região pré-frontal executa atividades a partir de informações provindas das regiões posteriores do córtex. É responsável pelo planejamento, pela coordenação entre a percepção e organização de diferentes movimentos, isto é, a partir de informações emocionais, atencionais e mnemônicas recebidas do sistema límbico ou do cerebelo e das regiões posteriores sensoriais. Essa região faz um planejamento de ações complexas, soluciona problemas propostos pelo ambiente, organiza e desencadeia as respostas motoras. Assim, para a realização de tarefas diárias e para um adequado convívio social, as funções executivas devem necessariamente estar íntegras, pois a identificação de respostas alternativas para a resolução de problemas reflete na adaptação ambiental do indivíduo (LENT, 2010).




    Izquierdo (2009) afirma que “somos o que lembramos, somos aquilo que nosso cérebro faz de nós, somos aquilo que ele armazena em seu interior ao longo da vida”.




    Maturana (2001) já afirmava que não há atividade humana que não esteja sustentada por alguma emoção. Sendo assim, as emoções perpassam de plano essencialmente biológico, para um plano de significado constituído pela cultura.




    Conforme Sternberg (2012), a tradução das informações sensoriais em uma representação significativa se baseia na compreensão do significado das palavras. Buscamos as palavras armazenadas na memória semântica, mas em determinadas situações essa codificação não é possível porque seu significado ainda não existe na memória, a palavra não faz parte do léxico – palavras que constituem o vocabulário.




    De acordo com Maingueneau (2011), todo discurso é construído em torno de uma finalidade e atividade linguística contextualizada, é composto por enunciados e textos. O enunciado envolve uma sequência verbal, com uma orientação comunicativa adequada ao seu gênero de discurso. Para o autor, o ato comunicativo tem intencionalidade e é uma atividade fundamentalmente cooperativa, a construção e apresentação de mensagens deve prever constantemente o tipo de competência de que dispõe seu destinatário para decifrá-lo. Sendo assim, para interpretar um texto são necessárias: a competência comunicativa, a competência linguística e a competência enciclopédica. As três competências interagem a fim de construir uma interpretação, sendo que uma determinada competência pode remediar as deficiências ou a limitação de outra.




    No processo de compreensão nas quais os interlocutores do discurso tentam reconhecer e lidar com suas intenções e conhecimentos mútuos, o que torna possível explicar como os enunciados de um discurso podem comunicar conteúdos explícitos e implícitos. Nesse processo interpretativo, o esforço do processamento, a complexidade linguística e a acessibilidade do contexto são fatores determinantes. O domínio da linguagem pelo receptor da mensagem pode ser fator limitante do ato comunicativo.




    A linguagem é revestida de aspectos emocionais com reativação de várias modalidades de memória, como visuais, auditivas e olfativas e depende da integridade de inúmeras outras funções cerebrais, primitivas e filogeneticamente mais evoluídas. Segundo os parâmetros fonológico, morfológico, sintático, semântico e pragmático, a linguagem pode ser avaliada. Ao avaliá-la, Damásio (2000) considera três sistemas funcionais:




    1. Operativo ou instrumental, que corresponde à região ao redor da fissura de Sylvius no hemisfério dominante e onde tem lugar o processamento fonológico.




    2. Semântico, que inclui extensas áreas corticais de ambos os hemisférios e governa o significado das palavras.




    3. Mediação, que engloba áreas frontais, temporais e parietais que rodeiam o sistema operativo e no qual o léxico se organiza de forma modular.




    Baddeley (2007) aponta a relação entre linguagem e funções executivas através do modelo de Memória de Trabalho (MT) para auxiliar na atenção seletiva ao favorecer a representação mental da informação a ser processada na ausência de inputs perceptuais. O armazenamento da informação na MT é temporário, porém dura o tempo suficiente para que seja manipulada e para que ocorra o processamento cognitivo durante a execução de tarefas.




    De acordo com o autor citado acima, o modelo de memória envolve funções executivas por meio de um de seus principais componentes, o executivo central. Este, responsável por gerenciar as interações entre os subsistemas da MT e a Memória de Longo Prazo (MLP), tem uma função complexa que inclui análise das informações oriundas de inputs sensoriais, seleção daqueles relevantes, filtragem, para que possam ser armazenadas na MLP, e recuperação das informações da MLP, conforme a necessidade. Desse modo, a reorganização do sistema nervoso e a reabilitação de suas funções interferem na história da evolução do ser humano. Esse modelo contempla aspectos linguísticos, uma vez que inclui componentes de processamento de informações fonológicas ou auditivas em outras palavras, a alça fonológica permite um armazenamento temporário dos sons da linguagem enquanto uma tarefa cognitiva está sendo desenvolvida. Já o bloco visuoespacial exerce um papel na manutenção temporária das letras do alfabeto e de outros símbolos no sistema cognitivo. Além disso, uma alça episódica desempenha um papel em processos linguísticos especialmente no componente semântico da mesma.




    Em Brandão (2004), a parte inferior do cérebro há o giro occitotemporal medial que, na parte inferior, muda o nome de giro para hipocampal, em que há o corpo amigdaloide e o hipocampo sendo responsável por consolidar a memória de curto prazo e, também, é a porta de entrada para o sistema límbico, que elabora todas as emoções e os comportamentos (BRANDÃO, 2004).




    A capacidade de aprender está relacionada à quantidade de sinapses. É o fenômeno da sinaptogênese. Há dois tipos de sinaptogênese. O primeiro ocorre naturalmente e outro que ocorre como resultado da exposição aos estímulos ambientais. Ao primeiro tipo se refere como experiência-expectante de aprendizagem e o segundo como experiência-dependente de aprendizagem. A aquisição de competências resulta de treino e reforço das conexões neuronais corretas e em outras situações decorre da poda neuronal (LENT, 2010).




    1.2) NEUROPLASTICIDADE





    O conceito de neuroplasticidade vem sendo estudado e sua constatação é um novo paradigma. A reorganização do sistema nervoso e a reabilitação de suas funções interferem na história da evolução do ser humano como espécie, em sua filogênese e ontogenia (IZQUIERDO, 2011).




    A reorganização do sistema nervoso e a reabilitação de suas funções interferem na história da evolução do ser humano em sua filogênese e ontogênese. A neuroplasticidade é um conjunto de processos fisiológicos que explica a capacidade das células nervosas de mudar suas respostas a determinados estímulos através da aprendizagem e formação de memórias. O desenvolvimento das funções executivas é discutido sob o ponto de vista neurocognitivo, destacando-se a importância da linguagem enquanto função reguladora da ação intencional.




    “Plasticidade cerebral” ou neuroplasticidade permite o estabelecimento de novas conexões e a adaptação a novas situações, a partir das necessidades criadas ou existentes no meio onde vivemos. O cérebro se reorganiza, forma conexões entre os neurônios ao longo da vida inteira e nunca cessa de se desenvolver. Izquierdo (2011) denomina plasticidade cerebral o conjunto de processos fisiológicos, em nível celular e molecular, que explica a capacidade das células nervosas de mudar suas respostas a determinados estímulos em função da experiência. Estas modificações promovem alterações na eficiência sináptica e podem aumentar ou diminuir a transmissão de impulsos com a consequente modulação do comportamento.




    A neuroplasticidade é a capacidade do organismo em adaptar-se às mudanças ambientais externas e internas, graças à ação sinérgica de diferentes órgãos, coordenados pelo sistema nervoso central (SNC). Na investigação das relações entre neuroplasticidade, linguagem e funções executivas verificam-se diferentes níveis de análise, incluindo desde a análise de respostas específicas que são aprendidas e memorizadas, até a avaliação de padrões comportamentais mais complexos, envolvidos na recuperação de função (PHELPS, 1990).




    A plasticidade neuronal se caracteriza pela capacidade do organismo em alterar funcionalmente e morfologicamente estruturas em resposta a experiências, drogas, hormônios e lesões. (COSENZA, 2011). Portanto, é a capacidade de fazer e desfazer ligações entre os neurônios como consequência das interações constantes com o ambiente externo e interno do corpo. Assim, a aprendizagem se traduz pela formação e consolidação das ligações entre as células nervosas.




    Para Izquierdo (2011), a plasticidade neuronal ou sináptica denomina o “conjunto de processos fisiológicos, em nível celular e molecular, que explica a capacidade das células nervosas de mudar suas respostas a determinados estímulos como função da experiência”. Para esse pesquisador, a plasticidade se dá através da aprendizagem ou formação de memórias.




    A neuroplasticidade é um processo diário e natural do corpo humano, separando-se em 5 tipos: Somática, Axônica, Dendrítica, Regenerativa e Sináptica.




    A neuroplasticidade somática possui competência na regulação do aumento ou morte das células nervosas. O sistema nervoso central embrionário é o único com tais capacidades e, não responde a influências externas. Assim sendo, uma das esperanças na recuperação somática está na utilização de células-tronco. Esta tipagem celular pode se distinguir, compondo diferentes tecidos no organismo e gerando cópias idênticas de si mesmas.




    A “Neuroplasticidade Axônica” denominada ontogenética é o período de maior neuroplasticidade; é a plasticidade inicial, ocorrendo entre zero e dois anos de vida e, essencial para o desenvolvimento normal do sistema nervoso.




    A “Neuroplasticidade Dendrítica” corresponde as espinhas dendríticas que se apropriam de uma área de armazenamento para a força sináptica, ajudando na transferência dos sinais elétricos para o corpo celular, comprimento e densidade.




    A “Neuroplasticidade Regenerativa” tem por finalidade a habilidade de regeneração de axônios lesados, sendo mais frequente no sistema nervoso periférico e facilitada pelas células não neurais que compõem o microambiente dos tecidos.




    Por fim, a “Neuroplasticidade Sináptica” caracteriza-se por alterações nas sinapses entre as células nervosas, as quais tornam-se mais fortes ou mais fracas dependendo dos estímulos externos e internos.




    Neuroplasticidade e aprendizagem estão diretamente relacionadas porque adquirimos e armazenamos informações importantes para que possam ser utilizadas quando necessário. Portanto, as inovações no estilo de vida e a aquisição de novos conhecimentos forçam o cérebro a criar vias neurais, que são caminhos entre os neurônios através de sinapses. Cada vez que aprendemos algo novo ou temos uma experiência edificante, a comunicação entre os neurônios torna-se cada vez mais forte. A forma como aprendemos, juntamente com as nossas experiências e experimentos, molda a forma como percebemos o mundo, nos comportamos e processamos todas as emoções centrais para a neuroplasticidade, e essas emoções vêm de diferentes lugares que mantemos profundamente.




    Assim, a neuroplasticidade depende de muitos fatores, que incluem não apenas idade, habituação, experiências comportamentais e de aprendizagem, mas também o contexto em que ocorrem. Existe uma sequência ordenada de mielinização que é mais forte no final da gravidez e até o segundo ano de vida após o nascimento, e continua em algumas regiões do cérebro até o terceiro e quarto anos de vida. É possível que a produção de mielina ocorra ao longo da vida, embora a um ritmo muito mais lento. É possível identificar algumas regras do processo de mielinização. As estruturas mais antigas são mielinizadas primeiro do que as mais novas.




    O sistema nervoso se mieliniza de forma ascendente, do centro para a periferia e das regiões posteriores para as anteriores. Na medida em que as vias neuronais se mielinizam, tornam-se funcionais: primeiro o sistema nervoso periférico, depois a medula e por fim áreas frontais do cérebro. A não mielinização de estruturas ou áreas cerebrais está associada a uma perda em grau variado da função das mesmas (COSENZA, 2011; IZQUIERDO, 2011; NICOLELIS, 2011).




    Do mesmo modo, pode-se presumir um processo de mielinização normal por meio do desenvolvimento neuropsicomotor normal. o amadurecimento biológico do cérebro, com a progressiva organização e reorganização de sua rede neuronal, ocorre simultaneamente com o amadurecimento de sua capacitação mental.




    1.3) FUNÇÕES EXECUTIVAS




    As funções executivas tornam-se progressivamente conectadas aos domínios do conhecimento para fatos, imagens e palavras. Tudo isso para que o conhecimento tenha propósito, justificativa e aplicabilidade em comportamentos direcionados para uma meta (GAZZANIGA, 2006).




    Damásio (1996) propôs a “Hipótese do Marcador Somático”, que busca a inter-relação entre o córtex orbitofrontal, o giro do cíngulo anterior e a amígdala na capacidade de decidir a função social. Assim, o modelo proposto argumenta que os estados somáticos afetivos, associados aos resultados antes da decisão, seriam utilizados na orientação de decisões futuras. Desse modo, os marcadores somáticos ajudariam a simplificar e reduzir a complexidade da tomada de decisão com processamento de informação motivacional e interoceptiva aos processos cognitivos superiores, contribuindo para uma explicação mais parcimoniosa. Nessa visão, as funções executivas dialogam com a linguagem e a neuroplasticidade.




    As disfunções executivas podem trazer problemas de gravidade variável. Pode se apresentar como uma avaliação equivocada das consequências de suas escolhas, atitudes ou a perda de prazos de conclusão e entrega de trabalhos. Nas disfunções executivas as experiências com resultado indesejado não vão gerar um aprendizado novo aplicável na próxima situação semelhante. A dificuldade em se concentrar numa tarefa, um comportamento perseverativo, dificuldades em adotar novas condutas, não ser capaz de utilizar estratégias operacionais, pequena flexibilidade cognitiva e comprometimento da produção e da criatividade podem ser decorrentes de disfunção das funções executivas (COSENZA, 2011).




    A capacidade cognitiva superior é devido a maior quantidade de neurônios específicos da área cortical. Somos todos animais, apenas diferentes, e, por isso, é importante que nós compreendamos como essa diversidade surgiu à luz da evolução. O cérebro humano é de extrema complexidade, quanto mais ele é exercitado, mais rápido e potente ele fica. Somos capazes de aprender algo novo todos os dias, pois, a capacidade de criar conexões entre os neurônios está presente em toda a vida. Apesar de usarmos constantemente o cérebro por inteiro, inclusive quando estamos dormindo, pois, os neurônios estão ativos até mesmo nesse momento, cada área concentra uma atividade principal, o hemisfério esquerdo concentra-se mais no raciocínio e o direito na criatividade e, ainda que cada lado concentre determinadas funções, o cérebro possui estruturas interconectadas interagindo a todo instante. Para a aprendizagem, quanto mais diferenciada ela for abrangendo variadas áreas do conhecimento, mais completa será para o cérebro (HOUZEL, 2009).
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